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Apesar da indefinição dos reajus-
tes das mensalidades escolares, al-
gumas escolas particulares de Brasí-
lia já estão fazendo reservas de ma-
trículas para o ano letivo de 1996. 

O Colégio Objetivo (Asas 
Sul/Norte e Taguatinga) estará, a 
partir de segunda-feira, reservando 
vagas para os alunos que já estudam 
no estabelecimento. 

Os candidatos às novas vagas po-
derão fazer reservas a partir do dia 
20 de novembro. 

O aluno deverá pagar uma taxa de 
R$ 80,00 pela reserva e no ato da 
matrícula — data ainda não estipula-
da — esse valor será descontado. O 
preço também é indefinido por cau-
sa das negociações do governo em 
torno das mensalidades. 

Dinheiro — Caso o aluno desista 
de estudar no Objetivo, o dinheiro 
será devolvido. 

No Leonardo da Vinci (Asas 
Sul/Norte), as reservas, que estão 
sendo feitas, são gratuitas e a matrí-
cula começa dia 22 de novembro. O 
valor também não foi divulgado. 

O Projeção (Asas Norte e Sul, Ta-
guatinga e Guará) tem um livro de 
reservas. O interessado deverá com-
parecer ao local para preencher uma 
ficha e terá prioridade na hora da 
matrícula. A data e o preço não fo-
ram resolvidos ainda. 

O Colégio JK (Gama e Asa Norte) 
está fazendo reservas pelo telefone. 
As matrículas terão início no próxi-
mo dia primeiro. 

Para matricular um estudante no 
Dom Bosco (Asa Sul), o aluno deve-
rá fazer um teste e o responsável se-
rá entrevistado. Sendo aprovado no 
teste, a reserva de matrícula será au-
tomática e gratuita. 

Provas — O Colégio Santa Rosa 
(Asa Sul) também abriu inscrições 
para testes. As provas serão realiza-
das dia 13 de novembro e o aluno 
deverá levar uma foto 3x4. 

Depois de selecionados, os estu- 

dantes poderão se matricular no dia 
1° de dezembro. 

Silvia Helena Cesário, moradora 
do Guará e mãe de três estudantes 
contou que apenas sua filha mais no-
va estuda em colégio particular e 
que ainda não reservou a vaga dela 
para o próximo ano. 

O mesmo acontece com Joaquim 
Barbosa, residente na Asa Norte, 
que tem duas filhas em idade esco-
lar. "Pago duas mensalidades de R$ 
200,00 e já é um preço alto. O valor 
da matrícula para 1996 ainda não 
avisado aos pais. Vou esperar o fim 
das negociações com o governo". 


